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Jardim destacou importância de investigação sobre fibra óptica para as regiões
insulares

Telecomunicações são
auto-estrada para a RAM 
Na abertura da reunião bianual de Fibras Ópticas para as Tecnologias de
Informação, o presidente do Governo Regional destacou a importância dos
avanços científicos nesta área para uma região insular como a Madeira. No seu
entendimento, as telecomunicações são como uma “auto-estrada” para a Região.

O presidente do Governo Regional
destacou ontem, na abertura da
Reunião Bianual do Programa Europeu
Acção Cost 299 “Optical Fibres for New
Challenges Facing the Information for
Society”, que as fibras ópticas e as
telecomunicações são matérias de
grande importância para a Região
“porque as telecomunicações são as
nossas auto-estradas”.
Nesta reunião, que termina amanhã, 50
especialistas representantes de todos 

os países europeus discutem os últimos avanços tecnológicos nas fibras ópticas,
tendo em consideração projectos em comum dos países europeus. A Universidade
da Madeira é um dos parceiros, através do seu Departamento de Matemática e
Engenharias.
O chefe do Executivo madeirense fez uma breve resenha sobre a história da
Região Autónoma, desde a descoberta da Madeira até aos dias de hoje. Até à
revolução de Abril de 1974, “a Madeira funcionava como uma colónia, com um
governador escolhido por Lisboa, que decidia sobre tudo da nossa vida”.
Explicando aos visitantes europeus que aquando a revolução democrática, a
Madeira era a região mais pobre do país, Jardim recordou que aquele momento
histórico era também o de mudar o destino da Madeira. Assim, com a Constituição
Portuguesa de 1976, a Madeira conquistou o seu regime autonómico. 
Alberto João Jardim disse ainda que a Madeira não paga impostos ao Estado,
sendo que o Orçamento de Estado representa 11 a 12 por cento do Orçamento
Regional. 
Jardim disse ainda que os fundos europeus foram determinantes para o
desenvolvimento regional. “Quando se deu a revolução, a Madeira era a Região
mais atrasada no país e hoje somos a segunda região de Portugal, em termos de
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PIB”, sublinhou o governante.
De qualquer modo, o presidente do Executivo madeirense também salientou que o
país está em crise e que tal situação também tem repercussões na RAM. 
Apesar do Governo Regional ter poderes alargados — com o Executivo de Lisboa
a deter as questões da Defesa, Tribunais e Negócios Estrangeiros e alfandegários
—, a Região precisa de mais autonomia legislativa, expôs por outro lado. “Esse é o
nosso principal choque com Lisboa”, explicou, para além de ter exposto o
“paradoxo” da Madeira ter um poder executivo que não é devidamente
acompanhado dos poderes legislativos necessários. As reivindicações regionais
não incluem qualquer aspiração de separatismo, ressalvou. “Somos portugueses,
mas pensamos que podemos ter mais autonomia dentro da República portuguesa”.

Madeira pode ser melhor aproveitada em termos de cabos submarinos de 
fibra óptica
O delegado nacional da Acção Cost 299 e professor da Universidade da Madeira é
da opinião de que é possível aproveitar melhor os cabos submarinos em fibra
óptica existentes na Região Autónoma da Madeira. “Temos capacidade para
aumentar mais comunicações, relativamente aos cabos submarinos, com mais
terminais porque a fibra óptica que temos instalada entre o Continente e a Madeira
e a Madeira e os Açores é suficiente”.
José Manuel Baptista explicou, por outro lado, os objectivos do programa
comunitário que está em curso no seu terceiro ano (termina em 2009). O Programa
Europeu Acção Cost 299 pretende promover a cooperação entre investigadores
desta área dos vários países europeus, representados cada por dois delegados
nacionais, que tentam “fomentar a cooperação da investigação, de projectos em
conjunto, de troca de investigadores e de alunos”. A propósito, o docente da UMa
divulgou que dois estudantes da universidade madeirense vão para universidades
de Madrid, Espanha, e para a Budapeste, Hungria, no âmbito deste programa. 

Com o avanço das tecnologias da informação, as investigações em torno das
fibras ópticas ganham especial atenção por parte dos especialistas europeus. Está
a decorrer, na Madeira, uma reunião sobre o tema com a presença de 50
delegados nacionais dos países europeus. O presidente do Governo Regional deu
as boas-vindas aos investigadores.
 

Paula Abreu
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